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SOJA – 16/07/2018 a 20/07/2018 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/RS são referentes ao mercado disponível. 
**Preço mínimo (safra 2017/18):  R$ 36,84/60Kg  
 

MERCADO EXTERNO. 

Os preços internacionais continuam ainda sob forte pressão 

baixista da guerra comercial entre China e Estado Unidos, mas 

esta semana, com um pequeno ganho em relação à semana 

anterior, sob a expectativa de que os americanos consigam 

escoar a safra 2018/19, mesmo sem a forte venda para os 

chineses, visando o mercado europeu e subsidio de mais de US$ 

12 bilhões, em compras diretas de grãos e incentivos a 

esmagamentos 

 

Segundo o Departamento de Agricultura dos Estados Unidos 

(USDA), a safra 2018/2019 americana de soja em grãos estão 

70% do total plantado em boas (49%) ou excelentes (17%) 

condições de desenvolvimentos.  

Para o mesmo período do ano anterior estas condições de boas 

e excelentes estavam estimadas em apenas 59%, isto significa 

que há possibilidades de que a produtividade de soja americana 

seja superior a estimada no momento de 3.210kg/ha, com isto 

há a possibilidade de que a safra americana estimada em 

120,50 milhões de toneladas, seja maior ainda. 

 

MERCADO INTERNO. 

Os preços nacionais continuam descolado dos preços de 

paridade e os altos preços de fretes ainda prejudicam a 

comercialização interna. 

A Secretaria de Comercio Exterior (Sexec) informou que as 

exportações do mês de julho de 2018 ficaram em 10,20 milhões 

de toneladas, este valor é 40% maior que o exportado no 

mesmo período de 2018, isto ocorre devido a guerra comercial 

entre China e Estados Unidos onde os chineses estão taxando a 

soja americana em 25%, o que diminui as exportações 

americanas e incentivam as exportações brasileiras, além disto, 

o dólar e o prêmios de portos altos foram fatores 

preponderantes para maior exportação do período. 

COMENTÁRIO DO ANALISTA 

 

Unidade 12 meses Semana anterior Semana Atual Variação anual Variação Semanal

Sorriso-MT R$/60Kg 53,35 68,74 70,90 32,90% 3,14%

Cascavel-PR R$/60Kg 60,30 76,80 77,30 28,19% 0,65%

Rondonópolis-MT R$/60Kg 59,62 75,60 75,20 26,13% -0,53%

Paranaguá-PR R$/60Kg 72,50 88,20 91,20 25,79% 3,40%

Bolsa de Chicago US$/60kg 22,03 18,42 18,56 -15,73% 0,78%

Exportação Cascavel-PR R$/60Kg 71,14 80,44 81,70 14,86% 1,57%

Exportação Paranaguá R$/60Kg 77,94 88,05 89,34 14,62% 1,46%

Dólar R$/US$ 3,27 3,86 3,85 17,74% -0,26%
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Comportamento dos preços (Spot) na Bolsa de Valores de Chicago (CBOT) 2018

As altas exportações brasileiras de grãos, incentivada pelo 

dólar e prêmios de portos altos, mas principalmente pela 

guerra comercial entre China e Estados Unidos, devem 

reduzir a estimativa de esmagamento brasileiras. Mesmo 

com os preços de farelo e óleo de soja no mercado 

internacional em alta, o Brasil deve continua a exportar 

soja em grão para poder suprir o consumo dos chineses, 

agora, sem o quantitativo total de importação americana. 


